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			Para o Dave,  o meu melhor amigo

		


		
			Prefácio

			Caro/a leitor/a,

			Este livro aborda os seguintes temas: infidelidade; doença mental; suicídio.

			Faço este aviso para que quem deseja evitar estes assuntos possa tomar uma decisão informada sobre se deve ou não prosseguir com a história.

			Sejam gentis convosco próprios,

			Susannah Nix

		


		
			Capítulo 1

			Três anos antes

			Melody Gage consultou o telemóvel pela décima vez em cinco minutos.

			Nada.

			Suspirando, pegou no copo de cerveja e bebeu um golo. Estava calor dentro do bar e ela ainda tinha o casaco de cabedal vestido, que não podia tirar porque tinha um buraco na camisa, mesmo na costura que atravessava as omoplatas.

			Além disso, tirar o casaco implicaria que ia ficar mais do que alguns minutos – o que não era o caso.

			Não podia acreditar que tinha realmente feito um esforço esta noite. Tinha vestido o seu casaco de cabedal preferido, embora o tempo estivesse demasiado quente para ele. Era a coisa mais bonita que tinha, apesar de ter vindo de uma loja de artigos usados. Até tinha trocado as suas habituais Doc Martens por um par de bonitas sabrinas. E para quê? Para ficar pendurada.

			Melody sentiu alguém empurrar-lhe o braço enquanto deslizava para o banco ao seu lado. Olhou para cima com esperança, mas não era Victor.

			O tipo que não era o seu par inclinou-se para ela, sorrindo.

			– Como estás esta noite?

			Era jovem, em idade universitária, como ela, e, tal como muitos dos outros clientes do Cask ‘n Flagon, usava um boné dos Red Sox. Tinha também uma T-shirt de uma festa da fraternidade, «Chulos & Prostitutas», o que baixou a opinião que tinha dele. No entanto, não era malparecido. De facto, ela poderia até estar tentada a dizer que ele era atraente.

			É pena que ela estivesse à espera de alguém… que estava quinze minutos atrasado. Não era exatamente um começo promissor para um primeiro encontro.

			Melody ofereceu ao seu novo companheiro de lugar um sorriso educado, mas cauteloso.

			– Estou bem.

			– És mesmo boa, sabias? – disse ele, aproximando-se mais.

			Nojento. Sempre desprezou aquela palavra naquele contexto. Boa. Alguma vez um homem descreveu uma mulher como «boa» sem parecer um palhaço? Além disso, o seu hálito cheirava a alho. Não, obrigada.

			– Obrigada, mas estou à espera de uma pessoa. – Ela olhou novamente para o telemóvel. Não tinha nenhuma mensagem.

			– Sabes, normalmente, não gosto de miúdas com cabelo curto – disse a sua companhia, apontando para o seu corte pixie moreno –, mas talvez esteja disposto a abrir uma exceção para ti.

			Ugh. Era o que ganhava por se aventurar fora da sua zona de conforto. Provavelmente, devia ter percebido que esta noite ia ser um fracasso quando Victor a) escolheu um bar desportivo perto de Fenway para o encontro e b) sugeriu que se encontrassem em vez de irem juntos.

			Só tinha concordado, porque estava desesperada para sair da sua rotina. Desesperada por fazer alguma coisa – qualquer coisa – além de passar mais uma noite de sábado a estudar no quarto ou a trabalhar no laboratório de informática.

			E olha no que isso resultou.

			– Aposto que sabes que és boa – disse o aspirante a engatatão, sem se deixar intimidar pela linguagem corporal pouco acolhedora de Melody. – Deves ter tipos a dizer-te isso a toda a hora, não é?

			ONDE ESTÁS? Melody enviou uma mensagem a Victor, batendo com os polegares no ecrã do telemóvel.

			Ela nem gostava assim tanto de Victor. Eram parceiros de laboratório de química, mas as únicas faíscas entre eles eram as que usavam para acender o bico de Bunsen.

			A maior vantagem que ele tinha era tê-la convidado para sair, o que era mais do que qualquer outra pessoa tinha feito ultimamente. Era o único rapaz que tinha mostrado algum interesse nela durante todo o ano.

			Como a sua companheira de quarto a tinha lembrado, Melody não tinha sido beijada desde aquele tipo com o queixo de rabo durante a Semana de Orientação – e ele não se tinha lembrado dela no dia seguinte quando ficou sóbrio.

			Não que ela estivesse a tentar encontrar alguém. Quase todo o seu tempo era dividido entre os estudos e o trabalho para pagar a parte das propinas não coberta pelas bolsas de estudo.

			O MIT era difícil, de uma forma que a escola nunca tinha sido para ela. Durante toda a sua vida, tinha sido sempre a melhor da turma. Mas todos os outros no MIT também tinham sido os melhores das suas turmas. Tinha de se esforçar a dobrar só para se manter no meio do pelotão.

			Melody não gostava de estar no meio. Queria estar no topo outra vez. Ou, pelo menos, perto do topo. E se isso significasse perder algumas festas, que assim fosse. Não perdia grande coisa.

			Só que… agora que o seu ano de caloira estava quase a terminar, tinha-lhe ocorrido que toda a gente andava a sair, a conhecer pessoas novas, a dormir juntas, a apaixonar-se, a acabar e a apaixonar-se outra vez, enquanto ela estava enterrada nos livros. Eles estavam a ter experiências.

			Se Melody não tivesse cuidado, em três anos estaria a sair para o mundo com um diploma de licenciada e a maturidade social de uma aluna do secundário. Achou que devia dedicar algum esforço a melhorar as suas competências de vida, a par das suas competências académicas.

			Foi assim que acabou neste bar a ser incomodada por um rapaz da fraternidade que cheirava a Axe e a desespero.

			O seu novo amigo inclinou-se ainda mais para perto dela, encostando a sua boca à dela, e soprou-lhe outra nuvem de hálito de alho na cara.

			– Que faz uma rapariga como tu aqui sozinha, afinal?

			– Estou à espera de uma pessoa – repetiu Melody com os dentes cerrados. Ela esticou o pescoço, examinando a multidão que se aglomerava junto à porta, para o caso de Victor ter aparecido.

			– Uma rapariga como tu não devia estar sozinha. E se eu te fizer companhia até o teu amigo chegar?

			– E se não fizeres?

			– Que estás a beber? Deixa-me pagar-te outro.

			– Não quero outro…

			– Mais um copo do que quer que seja que ela está a beber – gritou o sacana para o empregado do bar, ignorando-a. Era como falar para uma parede.

			– Não vale a pena – assegurou Melody ao empregado do bar. – Não vou ficar.

			A sério, o Victor que se lixe. Não ia esperar nem mais um segundo.

			– Ei, onde vais?

			O Tipo Sinistro protestou, agarrando-lhe no braço enquanto ela deslizava do banco do bar.

			Melody torceu-se para escapar, girando para fugir, e bateu com a cara no peito de um homem. Assustada, olhou para um par de olhos azuis deslumbrantes que pertenciam a um homem muito alto e muito bonito.

			– Uau – deixou escapar.

			– Peço imensa desculpa pelo atraso, querida!

			O rapaz bonito lançou-lhe um sorriso com covinhas e apertou-lhe o braço como se a conhecesse. Melody olhou fixamente para ele, com a boca aberta. Tinha a certeza de que nunca lhe tinha posto os olhos em cima na vida. Que estava a acontecer?

			Quando ele se inclinou para lhe beijar a face, ela ficou tão atónita, que não se conseguiu mexer. Só que, em vez de a beijar, os seus lábios pairaram perto da orelha dela e ele sussurrou:

			– Alinha se te queres livrar deste tipo.

			Oh. Claro que sim, ela alinhava se isso fizesse com que o Tipo Sinistro a deixasse em paz.

			Atirou os braços à volta do pescoço do Tipo Bonito e abraçou-o com um entusiasmo exagerado. Uau, as costas dele eram musculadas. E tinha um cheiro fantástico, como uma floresta de sequoias muito cara. Talvez ela o tenha abraçado um pouco mais do que o necessário, só para o cheirar um pouco mais.

			– Onde estiveste, Ursinho? – perguntou ela com a sua melhor voz de namorada.

			Ele inclinou a cabeça, com os olhos a brilhar de divertimento, enquanto a boca se curvava num sorriso.

			– Bem, Amorzinho, acho que me confundi sobre onde nos devíamos encontrar.

			– Oh, seu totozinho, ainda bem que és bonito.

			Ela soltou um riso falso e deu-lhe um murro de brincadeira no braço. Depois, pôs-lhe as mãos à volta dos bíceps – os seus bíceps muito firmes – e arrastou-o para a saída.

			Enquanto saíam, o Tipo Bonito lançou um olhar de «não te metas com a minha miúda» ao Tipo Sinistro, que já estava a recuar com as mãos no ar em sinal universal de «ei, meu, desculpa, não tinha intenção de lhe fazer nada». Previsível. O parvalhão não estava disposto a aceitar o seu «não» como resposta, mas assim que aparece outro tipo a reivindicá-la – como se ela fosse uma propriedade – ele põe o rabinho entre as pernas e vai-se embora. Idiota.

			Não que ela não estivesse grata pela intervenção. Mas também era possível que ela tivesse acabado de saltar da barcaça do Jabba the Hutt para o poço de sarlacc. Por isso, assim que ficaram fora da vista do canalha no bar, Melody soltou-o e deu um grande passo atrás, colocando alguns metros de distância entre eles.

			O seu benévolo salvador enfiou as mãos nos bolsos dos seus calções com padrão de madras, desviando-se de um grupo de quatro pessoas enquanto a rececionista os conduzia à sua mesa. Usava sapatos de vela e uma camisa polo com o colarinho levantado, como se tivesse saído de um anúncio da Ralph Lauren.

			– Estás bem?

			As sobrancelhas dele franziram-se com preocupação e os seus olhos baixaram para o braço dela.

			– Aquele tipo não te magoou quando te agarrou, pois não? – Ele tinha uns olhos invulgarmente gentis para alguém que se vestia como um idiota do colégio privado.

			– Não, estou bem.

			Melody cerrou as mãos em punhos, resistindo à vontade de esfregar o antebraço onde o canalha lhe tinha tocado.

			– Mas obrigada pela ajuda.

			– Precisas de boleia para casa?

			Como se tivesse acabado de se dar conta de como isso soava, acrescentou:

			– Quer dizer, posso chamar um táxi para ti se quiseres.

			Ela abanou a cabeça. Era uma rapariga com um buraco na camisa e um casaco de loja de segunda mão – não podia, de maneira nenhuma, pagar o táxi com o seu salário de estudante.

			– Obrigada, estou bem.

			Ia para casa de metro, tal como tinha vindo.

			– Está bem – disse ele. – Se tens a certeza.

			– Tenho.

			Ele acenou com a cabeça e saiu em direção às traseiras do restaurante, sem sequer se atirar a ela ou esperar algo em troca pela sua boa ação. Hum. Pelos vistos, o cavalheirismo não estava morto.

			O telemóvel de Melody tocou. Era uma mensagem de Victor.

			«Desculpa, tive um imprevisto e não consigo ir.»

			Ótimo. Maravilhoso. Perfeito.

			– Ei! – chamou ela, apressando-se a seguir o Tipo Bonito. – Espera.

			Ele virou-se com as sobrancelhas levantadas. O seu cabelo cor de areia caía-lhe sobre a testa, e ele chegou-lhe para o empurrar para trás, sorrindo para ela. Tinha umas covinhas giras quando sorria. Ela sempre tinha adorado covinhas. Eram a sua criptonite.

			Melody respirou fundo, ignorando as borboletas na barriga. Tudo o que tinha de fazer era falar com ele. Conseguia fazer isso. Não era engenharia aeroespacial ou assim.

			Não, era bem pior. Ela sabia trabalhar com engenharia aeroespacial. Falar com tipos bonitos, por outro lado – isso sim era intimidante. Especialmente com os que cheiram a céu, são bem musculados e paradigmas de cavalheirismo bondoso.

			Tocava Flo Rida nos altifalantes do bar, enquanto um grupo de pessoas com camisolas dos Red Sox se empurrava pelo espaço entre Melody e o Covinhas Giras a tentar chegar ao bar. Ela passou por eles com a ajuda dos cotovelos, lançando-lhes olhares de desprezo, até ficar mesmo à frente dele.

			– Como te chamas?

			Com um metro e setenta, Melody não era propriamente baixa, mas ele era suficientemente alto para que ela tivesse de inclinar a cabeça para trás para olhar para ele quando estavam tão perto.

			– Jeremy.

			– Bem, Jeremy, acho que te devo uma bebida.

			Abanou a cabeça e o cabelo voltou a cair-lhe na testa.

			– Não me deves nada.

			Fez uma pausa, passando as mãos pelo cabelo.

			– Mas se me estás a fazer a proposta de livre vontade…

			Lá estava aquele sorriso afetado outra vez. Como é que este tipo de atrevimento consegue ser tão sexy? Um sorriso como aquele não tinha o direito de a fazer sentir-se tão tonta, mas fazia. Fazia mesmo.

			– Não nos entusiasmemos – disse ela, incapaz de controlar o sorriso. – Estou a oferecer-me para te pagar uma bebida. Mais nada.

			Ele voltou a inclinar a cabeça, coisa que ela estava a começar a adorar. Depois, havia a questão dos olhos dele, que eram escandalosamente azuis, agora que olhava para eles de perto. Azul cerúleo, como naquele episódio dos Ficheiros Secretos sobre o tipo que hipnotizava as pessoas.

			– Não me disseste o teu nome – notou Jeremy, olhando para ela com os seus olhos ridiculamente azuis.

			– Melody – respondeu, tentando fingir que isto era totalmente normal para ela, como se andasse por aí a oferecer-se para pagar bebidas a tipos bonitos com sorrisos sensuais e adoráveis cabelos soltos, a toda a hora.

			Ele sorriu.

			– Nesse caso, aceito a tua oferta, Melody.

		


		
			Capítulo 2

			Durante a hora seguinte, Melody ficou a saber as seguintes coisas sobre Jeremy:

			
					Era de Los Angeles.

					Tinha acabado de reprovar em Syracuse, que era a segunda faculdade em que reprovava em quatro anos (a primeira tinha sido a Brown).

					Em vez de dizer aos pais que tinha reprovado (outra vez), decidiu ir até Boston para passar o fim de semana com um dos seus amigos que andava na Boston University.

					Era rico. Tipo, super-rico, aparentemente.

					Ele e Melody não tinham absolutamente nada em comum.

			

			– OK, qual foi o último filme que viste? – perguntou Jeremy, pegando na sua garrafa de Shock Top.

			Estavam sentados a uma mesa no canto mais recuado do Cask ‘n Flagon, a jogar um daqueles jogos em que se faz perguntas um ao outro à vez para os dois se conhecerem melhor.

			– A Princesa Mononoke – replicou Melody, quando um aplauso soou da direção do bar. Devia ter acontecido algo excitante no jogo dos Red Sox. Ela não estava de frente para nenhuma das televisões, por isso não sabia dizer o que tinha sido, mas tinha havido muito mais aplausos do que vaias, por isso presumiu que Boston estava a ganhar.

			Os olhos de Jeremy passaram para o ecrã por trás da sua cabeça, depois voltaram imediatamente para ela.

			– Nunca ouvi falar.

			O jogo de perguntas tinha sido uma ideia brilhante dela, mas já se tinha arrependido. Só tinha servido para realçar o facto de não serem o tipo um do outro.

			– É um filme de animação japonês.

			Jeremy fez uma careta.

			– Tipo anime?

			– Sim, mas é ótimo. Confia em mim.

			Ele tinha um ar cético.

			– Se tu o dizes. Qual foi o último filme que viste no cinema?

			– Continua a ser A Princesa Mononoke – foi um festival de filmes de Miyazaki.

			Melody pegou na cerveja que tinha comprado com a sua identificação falsa. Estava à volta dela há mais de uma hora, por isso estava morna e a ficar sem gás – como toda a sua noite.

			– Último programa de televisão que viste?

			– Futebol conta?

			– Não, apenas programas com guião.

			Levantou a mão e afastou o cabelo da testa enquanto pensava no assunto. Voltou a cair assim que ele o largou. O tipo precisava urgentemente de um corte de cabelo.

			– Qual é aquele dos cromos com a vizinha boazona?

			Melody estremeceu.

			– A Teoria do Big Bang?

			– Sim, é isso.

			Claro que era. O programa que transformou pessoas como ela em anedotas, como se a sua própria existência como humana que era boa a matemática e gostava de ficção científica fosse uma piada hilariante. A série que promoveu os clichés do tipo «rapaz nerd desajeitado conhece rapariga boazona», enquanto se agarrava ao estereótipo de que os super-heróis de banda desenhada eram o domínio exclusivo dos super nerds do sexo masculino em vez de um fenómeno generalizado da cultura pop.

			– O último livro que leste para te divertires? – perguntou, mudando de assunto, apesar de não ser a sua vez.

			Ele abanou a cabeça.

			– Sinceramente, não me lembro. Não costumo ler para me divertir.

			Claro que não. E dado o seu historial académico, provavelmente também não lia para a escola.

			As sobrancelhas dele ergueram-se.

			– Ena, estás a julgar-me neste momento, não estás?

			– Não estou!

			Melody protestou, com as bochechas a ficarem quentes de vergonha.

			Jeremy riu-se, com os olhos a brilhar de divertimento.

			– És uma péssima mentirosa, sabias?

			– Em minha defesa, eu sei disso – respondeu ela, incapaz de resistir a sorrir-lhe.


 


			– Então, porquê o MIT? – perguntou Jeremy depois de terem esgotado a maior parte das perguntas de cultura pop e terem passado para temas autobiográficos. – Porque não Harvard ou qualquer outra escola para espertalhões?

			Melody bebeu um golo da sua cerveja. Estavam na segunda ronda, desta vez cortesia do cartão AmEx preto de Jeremy.

			– É a melhor para o que quero estudar.

			– Que é o quê?

			– Ciências informáticas.

			Os seus dedos seguiram um coração torto esculpido na superfície da mesa. Ao lado estava uma cara sorridente de aspeto vagamente demoníaco.

			– Porque é que escolheste a Brown originalmente?

			Jeremy encolheu os ombros.

			– Não escolhi. Foi onde o meu pai andou. Foi ele que me meteu lá. – Ele estava a tentar parecer casual, mas a forma como os seus dedos se apertaram à volta da garrafa de cerveja dizia o contrário.

			– Não querias ir para lá?

			– Para ser sincero, nunca me interessei muito pela universidade.

			Encolheu os ombros novamente.

			– Não queria muito saber para onde ia.

			Inclinando-se para trás na cadeira, ela apoiou os antebraços na mesa e segurou o copo de cerveja.

			– Que vais fazer agora?

			– Não sei. Provavelmente, o meu pai vai dar-me um emprego na empresa dele.

			Melody não pôde deixar de parecer azeda.

			– Deve ser bom ter tudo dado de mão beijada sem ter de trabalhar para isso.

			Jeremy fez um ruído de descomprometimento.

			– Sim, acho que sim.

			Pegou na cerveja e bebeu um grande golo. As unhas dele estavam todas roídas até ao fim, e ela perguntou a si mesma com que assunto é que alguém com a sua vida confortável poderia estar ansioso.

			– O quê, não é?

			Ele mexeu-se no assento, esfregando as palmas das mãos nas coxas.

			– Olha, eu sei que tenho sorte, está bem? Não estou a tentar agir como se fosse uma dificuldade ter dinheiro. É só que… nunca ninguém se preocupou em perguntar-me o que eu realmente quero fazer. Esperam só que siga o caminho que os meus pais definiram para mim. Torna-se um pouco difícil ficar demasiado entusiasmado, é só isso.

			– Então, que queres fazer? – perguntou Melody, uma vez que aparentemente nunca ninguém o tinha feito.

			Abanando a cabeça, ele olhou para a mesa.

			– Nem eu sei. Não é patético? Não faço a mínima ideia do que quero, o que é mais ou menos o problema, acho eu.

			Ele olhou para cima, e um formigueiro percorreu a espinha de Melody quando os seus olhos encontraram os dela. Ele tinha uma maneira de olhar para alguém como se fosse a única pessoa na sala.

			– Tu sabes o que queres fazer?

			Sabia-o desde os dez anos, quando recebeu o seu primeiro computador, um velho Compaq Presario, oferecido por uma das amigas da mãe.

			– Quero ser programadora de software.

			– Porquê?

			– Porque sou boa com computadores. Porque adoro puzzles e perder-me no código. Porque paga bem e é uma área com muito crescimento profissional, pelo que não terei de lutar para sobreviver como a minha mãe sempre fez.

			– Qual é o emprego da tua mãe?

			– Ela já fez tudo. Foi caixa de supermercado, empregada de mesa, esteticista, lojista. Está sempre a saltar de emprego em emprego, à procura da próxima grande oportunidade – que parece nunca se materializar.

			Jeremy acenou com a cabeça, como se compreendesse o que era viver com aquele tipo de insegurança financeira, embora não o conseguisse fazer.

			– E o teu pai?

			– Nunca o conheci. Desapareceu quando descobriu que a minha mãe estava grávida.

			– Isso é horrível.

			Foi a vez de Melody encolher os ombros.

			– É fácil não sentir a falta de alguém que nunca esteve presente.

			Jeremy inclinou-se para a frente, com as sobrancelhas a juntarem-se.

			– Nunca pensas nele? Ou como a vossa vida poderia ter sido diferente se ele tivesse ficado?

			– Nem por isso. – Ter fugido não era exatamente um bom exemplo de competências parentais. Quem quer que fosse, achava que estava melhor sem ele. Mas a pensão de alimentos teria ajudado.

			– Desculpa se estou a ser demasiado intrometido.

			– Está tudo bem – garantiu ela, acenando com a mão.

			Não devia estar, mas estava.

			Evitava falar sobre o seu passado desde que tinha vindo para Boston. A maioria dos estudantes do MIT vinha de famílias mais abastadas, com pais mais instruídos, e ela não queria dar nas vistas como a miúda pobre cuja mãe solteira nem sequer tinha acabado o secundário. Mas não se importava de falar com Jeremy sobre o assunto, apesar da diferença de pedigree. Talvez porque sabia que nunca mais o ia ver, por isso não tinha de se preocupar com o que ele pensava dela.

			Ele inclinou a cabeça e voltou a fazer aquele sorriso deslumbrante.

			– E aqui estás tu, a fazer o curso no MIT, a fazer exatamente o que queres da tua vida.

			Era difícil olhar diretamente para ele quando ele sorria para ela daquela maneira. Baixando os olhos, ela concentrou-se em esfregar a condensação do copo com o polegar.

			– Acho que sim.

			Ele estendeu a mão para o outro lado da mesa e tocou-lhe no braço. Os dedos dele davam-lhe uma sensação suave e quente na pele.

			– É impressionante – disse ele. – És impressionante.

			Tipos tão ricos e bonitos não deviam ser assim tão simpáticos. Ela não sabia o que fazer com isto. De qualquer forma, nunca tinha sido boa a aceitar elogios. O seu instinto era sempre o de rebater, um hábito que estava a tentar quebrar para melhorar as suas habilidades de adulta. Mas isto só lhe dava vontade de esconder a cabeça debaixo de um cobertor e fingir que não tinha acontecido.

			– Acho que nunca fui bom em nada na minha vida – confessou ele, com um ar melancólico. – Tens sorte.

			Que loucura era esta? Um tipo com um fundo fiduciário de um milhão de dólares achava que ela tinha sorte. Ela ter-se-ia rido à gargalhada, mas ele parecia estar a falar a sério, como se quisesse mesmo que acreditasse nele.

			Era estranho, mas acreditava.


 


			Melody não fazia ideia para onde tinha ido o tempo. Como é que já era meia-noite? De alguma forma, ela e Jeremy estavam a falar há horas. Ficou surpreendida com o quanto se estava a divertir e com o quanto gostava dele.

			O que era uma loucura. Jeremy não era nada o seu tipo. Não tinham nada em comum. A sério, nada. Mas era fácil falar com ele. Ele fazia-a sentir que se importava com o que ela estava a dizer. Como se ela fosse a pessoa mais interessante que ele já tinha conhecido.

			Era possível que Melody estivesse um pouco apaixonada. Está bem, claro, à superfície, ele era exatamente o tipo de rapaz rico, bonito e mimado que ela normalmente desprezava; mas não conseguia deixar de sentir que ele era mais do que isso, como se houvesse profundidades escondidas sob o encanto juvenil.

			Talvez fosse apenas um desejo da parte dela. Ou uma consequência das três cervejas que tinha bebido. Ou da forma como os seus joelhos fraquejavam sempre que ele lhe sorria…

			Não importava. Ele era giro. Ela dormiria com ele a cem por cento se ele pedisse. O que ele não tinha feito, apesar de ela ter estado a fazer os seus melhores olhares de apaixonada para ele na última hora.

			A sério, será que ela não estava a namoriscar bem? Ele não estaria aqui se não estivesse interessado nela, pois não? Será que ela lhe devia dizer logo que queria dormir com ele? Ou isso ia assustá-lo? Que precisava de fazer para levar isto a bom porto? Porque ela estava pronta para agarrar nele e levá-lo para casa.

			A melhor parte é que não importava não terem nada em comum. Ele só estava na cidade durante o fim de semana, pelo que não haveria problemas de compatibilidade. Não haveria questões de compromisso. Nada de encontros embaraçosos no campus durante os próximos três anos. Podia ser apenas uma noite de sexo escaldante com um rapaz bonito e depois nunca mais se viam. Todos ganhavam.

			Jeremy bebeu o último golo da cerveja e apontou para o seu copo quase vazio.

			– Queres outra?

			– Acho que já bebi o suficiente – retorquiu ela, abanando a cabeça.

			Ele olhou para ela durante um longo momento, o suficiente para ela se sentir constrangida.

			– Que foi?

			– Estou a tentar perceber quão bêbeda estás.

			– Não estou bêbeda, só não quero outra cerveja.

			Quando ele sorriu, ela podia jurar que os seus olhos brilharam.

			– Nesse caso, queres sair daqui?

			Outro arrepio percorreu-lhe a espinha.

			– Está bem.

		


		
			Capítulo 3

			Quando saíram do bar, Jeremy pegou na mão dela como se fosse a coisa mais natural do mundo.

			É agora – pensou Melody, apertando os dedos dele entre os seus. Consegui.

			Sentiu-se orgulhosa de si mesma. Alegre, até.

			Deve ter sido isso que a fez parar no passeio em frente ao Cask ‘n Flagon, pôr a mão à volta do pescoço de Jeremy e arrastar a boca dele até à sua. O que não era nada comum nela. Ela não era esse tipo de rapariga, mas lá estava ela, a ser esse tipo de rapariga.

			Ela não tinha nenhuma explicação para isso, a não ser ter passado as últimas duas horas a ganhar coragem para o tentar seduzir, e agora, que ele estava ali à mão de semear, não queria esperar mais. Ela queria certificar-se de que ele sabia que estava pronta para tudo. Porque estava. Pronta para tudo.

			Após um breve momento de surpresa, Jeremy beijou-a de volta com entusiasmo. Os lábios dele eram quentes e deliciosos. E suaves. Como almofadas, com uma pontinha de cócegas à volta, devido à barba por fazer. Se não tivesse cuidado, podia derreter-se neles.

			– Desculpa – murmurou ela, quando pararam para apanhar ar.

			Na verdade, ela não estava arrependida, nem um bocadinho.

			– Suponho que isto tenha sido um pouco direto, não?

			A boca dele voltou a fazer aquele sorriso – aquele que a fazia sentir-se tão tonta.

			– Espero que haja muito mais de onde este veio.

			A voz dele era baixa e ofegante, e o som fez com que os dedos dos pés dela se enrolassem com o nervosismo.

			Já estavam muito próximos, mas ele aproximou-se ainda mais, pressionando o peito contra o dela enquanto lhe segurava a cintura. O seu cabelo tinha-lhe caído sobre a testa, e ela chegou-lhe para o empurrar para trás. Ele tinha um nariz perfeito. Dentes perfeitos. E rugas profundas à volta dos olhos de tanto sorrir, como se estivesse a sorrir a toda a hora. Meu Deus, ele era deslumbrante.

			As mãos dele subiram para ambos os lados do rosto dela e deslizaram para o seu cabelo. O hálito dele era quente nas suas bochechas, e ela não conseguiu evitar ficar nas pontas dos pés, como um girassol a esticar-se em direção ao sol.

			Ele ofereceu-lhe um sorriso lento e caloroso, como se estivesse a olhar para algo bonito, e depois beijou-a de novo, tão profundamente que ela o sentiu até às plantas dos pés.

			Ela tinha achado que o último beijo deles tinha sido bom, mas este era algo completamente diferente. Melody nunca tinha sido beijada assim. Não pelo tipo com o queixo de rabo durante a Semana de Orientação, nem por nenhum dos namorados que tivera no secundário. Eram todos amadores comparados com Jeremy. Ele jogava na Liga dos Campeões. De longe, o melhor que ela já tinha encontrado na sua não tão extensa experiência. Ela poderia continuar a beijá-lo para sempre, no fundo. Ele era bom a esse ponto.

			Quando os lábios dele se afastaram dos seus, ela soltou um grito involuntário de protesto – que rapidamente se transformou num suspiro de contentamento quando ele lhe deixou um rasto de beijos ao longo do maxilar e pelo pescoço abaixo. As mãos dela percorriam-lhe os ombros, depois os braços, depois as ancas. Ela não se cansava de lhe tocar. Pressionou a coxa entre as pernas dele e foi recompensada com um rugido baixo, que foi simplesmente maravilhoso – uau. Ela tinha mesmo feito um homem rugir. Era um novo marco para o seu livro de recortes.

			Melody não podia acreditar que estava a fazer isto. Ali, no passeio. À porta de um bar. Ela desprezava as pessoas que curtiam em público. Sempre achou que eram nojentas. Agora, ela era uma delas e não se arrependia de nada. Zero.

			– O meu carro – ofegou Jeremy contra a clavícula dela. – Por ali.

			Acenou vagamente para o fundo da rua.

			– Certo.

			Por muito que estivessem a divertir-se aqui, podiam estar a divertir-se muito mais num lugar menos público.

			– Anda.

			Ela agarrou-lhe na mão e puxou-o pelo passeio.

			Caminharam de mãos dadas até um parque de estacionamento a alguns quarteirões de distância, e ele abriu a porta do passageiro de um Mercedes coupé desportivo novo e reluzente. O interior era todo em pele e cheirava a luxo… e a batatas fritas.

			Assim que se sentou atrás do volante, Jeremy contorceu-se no seu assento, tentando chegar até ela. Os dedos dele acariciaram-lhe a bochecha antes de se enrolarem na parte de trás do pescoço dela para a puxar para ele.

			Teve de se inclinar sobre a consola do carro para chegar aos lábios dele e, apesar de a parte do beijo ter sido fantástica – obviamente –, também foi estranha. Estavam demasiado longe um do outro e havia demasiadas coisas entre eles. Mesmo quando ela enfiou uma perna por baixo de si e se virou para ele, não conseguiu aproximar-se o suficiente. Ele deve ter sentido o mesmo, porque não parava de se mexer no seu lugar, procurando uma posição melhor enquanto a sua língua explorava a boca dela.

			O som estridente da buzina assustou-os quando o cotovelo dele chocou acidentalmente contra esta, e ambos se desfizeram em gargalhadas.

			– Ups – disse ele, sorrindo contra a testa dela.

			Melody afastou-se para olhar para ele.

			– Vamos para tua casa?

			Ele fez uma careta, tirando-lhe o cabelo da testa.

			– Estou a dormir no sofá do meu amigo Drew, este fim de semana.

			– Certo – disse ela. – Então vamos para o meu quarto.

			Graças a Deus a sua colega de quarto ia a Worcester quase todos os fins de semana para ver o namorado.

			Jeremy inclinou-se para mais um beijo, mas ela afastou-o.

			– Não, não, menino, vamos lá pôr este carro a andar. Anda, toca a andar.

			Ele olhou para ela como se não acreditasse que ela lhe tinha dito aquilo, mas também como se lhe quisesse arrancar a roupa – e isso quase a fez perder a determinação. Porém, depois pensou em todos os outros carros estacionados à volta deles, e em como alguém poderia passar a qualquer momento, e em como não queria ser vista a fazer sexo num parque de estacionamento. Ela deu-lhe outro empurrão no ombro, e ele suspirou e virou-se para ligar o carro.

			– Tudo bem, tudo bem – assentiu ele a revirar os olhos. – Estou-me a despachar, sim.


 


			Tiveram de estacionar a cerca de um quilómetro da sua residência, claro. Depois houve o embaraço de o registar na receção, mas acabaram por chegar à privacidade do quarto dela.

			Jeremy aproximou-se para um beijo quase antes de ela conseguir fechar a porta. Quando as suas bocas chocaram, ela tirou o casaco e deixou-o cair no chão atrás de si, o que provavelmente não devia ter feito, mas estava demasiado ocupada a beijar um rapaz bonito para se importar.

			As mãos dele envolveram as ancas dela, depois levantou-a e levou-a para a cama. Deitou-a no colchão estreito e estendeu-se ao lado dela, apoiado num cotovelo. A sua outra mão estava pousada na barriga dela, com os dedos bem abertos e ligeiramente curvados.

			Ele encostou o nariz à sua bochecha, e ela virou-se para ele, capturando os seus lábios com os dela. As suas línguas deslizavam uma sobre a outra, ávidas e curiosas. Ele inclinou-se para ela, com o peso quente do seu corpo pressionando o dela, e a sua mão deslizou para debaixo da sua camisa.

			A pele de Melody arrepiou-se quando as pontas dos dedos dele percorreram a sua cintura, a sua barriga, a sua caixa torácica. Depois, a mão dele subiu mais, encontrando o peito dela e apertando-o com a palma da mão.

			A sua pulsação batia-lhe nos ouvidos e tinha um aperto no peito, como se não conseguisse respirar o suficiente.

			Ela queria isto. Tinha a certeza. Mas algo tinha mudado.

			Não sentia o que havia sentido à porta do bar. Antes, sentia-se leve e despreocupada, como se estivesse num sonho. Agora, aqui, à luz fluorescente do seu quarto, deitada na sua pequena cama a ranger, com a mão de Jeremy no seu peito, já não parecia um sonho.

			Parecia real.

			Estavam sozinhos no seu quarto. Estava mesmo a acontecer. E ela tinha cometido o erro fatal de pensar nisso, que, inevitavelmente, foi quando tudo começou a correr mal.

			Estava a ir tão bem até agora. Tinha ficado tão deslumbrada com os olhos azuis e o sorriso com covinhas de Jeremy que tinha sido fácil não pensar em mais nada.

			Como por exemplo nisto: em princípio, um tipo assim tão bonzão e rico provavelmente tinha raparigas a atirarem-se a ele onde quer que fosse, não raparigas nerds como ela, mas o tipo de raparigas que se atiravam habitualmente a homens bonzões e que, consequentemente, tinham muito mais experiência do que ela.

			O que, de certa forma, tinha sido o objetivo de sair esta noite. Fazer algo novo. Com alguém novo. E Jeremy era muito mais bonito do que Victor. Só que, agora que o tinha no seu quarto, estava aterrorizada por não saber o que fazer com ele. De não estar à altura. Ele deve ter sentido que algo estava errado, porque parou de a beijar, o que foi muito, muito triste. Ela deixou escapar um suspiro de frustração.

			– Estás bem? – perguntou ele, a franzir o sobrolho.

			– Sim! Ótima! – respondeu ela com uma alegria falsa.

			O seu cérebro tinha de se calar. Este tipo era lindo e, mais importante ainda, parecia simpático. Acima de tudo, ela queria ser capaz de relaxar e desfrutar disto em vez de ser sabotada pelo seu cérebro estúpido.

			O seu cenho franzido aprofundou-se e ele saiu de cima dela, o que – arrgh– não era o que devia acontecer.

			– Não és virgem, pois não?

			– Não! Deus! Claro que não. Já fiz isto antes.

			Ele exalou de alívio.

			– Está bem, ainda bem.

			– Uma vez – murmurou ela para o teto; não era algo que planeasse admitir. Escapou-se-lhe.

			O rosto dele suavizou-se, e ele colocou a mão no braço dela, apertando-o suavemente.

			– Ei, não temos de fazer nada que não queiras. Se não te sentes confortável…

			– Não! – protestou ela. – Estou confortável. Superconfortável! O mais confortável possível. Eu quero isto. Quero-te a ti. Estou só… um pouco nervosa, acho eu.

			Ele deu-lhe um sorriso encorajador.

			– Não tens de estar nervosa comigo.

			Melody bufou.

			– Sim, dizes isso, mas pareces-me ser um tipo com bastante experiência neste departamento. Eu… nem tanto. Só tenho medo de ser uma desilusão.

			O que era exatamente o tipo de partilha exagerada que ela devia estar a tentar evitar.

			Estranhamente, ele não pareceu importar-se.

			– Melody – disse ele, olhando-a com uma intensidade que fez o seu estômago dar cambalhotas –, não me vais desiludir, quer aconteça algo esta noite ou não. Está bem?

			Ela soltou uma gargalhada trémula e aguda.

			– Sim, isso só mostra quão mal me conheces. Acontece que sou perita em fazer figura de idiota.

			Ele sorriu de novo – e, meu Deus, ele tinha mesmo um sorriso fantástico.

			– Isso não vai acontecer desta vez.

			– Como sabes? Nem me conheces. Se conhecesses, saberias que sou muito boa a envergonhar-me. Tenho a certeza de que consigo encontrar uma forma de fazer isto mal se me dedicar a isso.

			Ele abanou a cabeça, ainda a sorrir.

			– Estás a pensar nisto como se fosse um exame de condução ou algo do género, como se fosses ser avaliada pelo teu desempenho.

			– Bem, sim – respondeu ela, fazendo-lhe o seu melhor olhar de dah. – Quer dizer, não vou?

			– Não! – Ele riu-se. – Não te vou dar nota. É para nos divertirmos. O objetivo é descontrair e fazer o que for natural. Viver o momento.

			Ele levantou a mão e bateu-lhe na testa.

			– Para de pensar tanto, MIT.

			– Siiiiim, estás a ver, é esse o problema. Não pensar não é bem o meu ponto forte. O meu cérebro está sempre a trabalhar a um milhão de quilómetros por hora e…

			Ele calou-a com um beijo, e ela cedeu contra ele.

			– Estás a pensar outra vez – murmurou contra os lábios dela.

			Ela soltou um suspiro que saiu como uma espécie de gemido, e ele beijou-a de novo, mais e mais profundamente. Que se lixe, decidiu ela. Que mal é que tinha ela estar nervosa? Estava com um rapaz que era bonito e simpático – uma combinação que não ocorre muitas vezes na natureza. Ia aproveitar ao máximo.

			Tipo. Mesmo. Agora.

			– Demasiada roupa – gemeu ela, enquanto as suas mãos se metiam por baixo da camisa dele.

			Ele sentou-se e puxou a camisa por cima da cabeça, depois despiu rapidamente os calções, deixando-se impressionantemente, magnificamente nu, exceto por um par de boxers cinzentos Calvin Klein. Melody respirou fundo e seguiu o exemplo, tirando a camisa e despindo as calças de ganga pretas. Graças a Deus, ela tinha tido a clarividência de depilar as pernas e de vestir o seu melhor sutiã e cuecas de renda, apesar de na altura ter parecido um pensamento ilusório.

			O seu olhar era faminto e intenso enquanto percorria o corpo dela.

			– És linda – elogiou ele, e ela sentiu-se corar. Mas antes que tivesse tempo de se sentir demasiado embaraçada, ele estava a inclinar-se para a beijar novamente.

			Melody levantou-se para o encontrar a meio caminho, fechou os olhos e deixou-se viver o momento.


 


			Depois, deitaram-se juntos na sua cama minúscula e, pela primeira vez na sua vida, Melody sentiu-se perfeitamente relaxada e satisfeita. Desejava poder engarrafar este sentimento e levá-lo sempre consigo.

			– Estás bem? – perguntou Jeremy, dando-lhe um beijo no cimo da cabeça.

			– Mmmm – suspirou ela contra o peito dele. – Nunca estive melhor.

			– Ótimo.

			– Então, estive bem? – perguntou ela, incapaz de não fazer a pergunta. Porque ele parecia ter gostado, mas ela precisava de ter a certeza. Tinha mesmo de saber.

			Ele fez um ruído de exasperação divertida.

			– Que te disse? Não é um teste. Não vais receber nota.

			– Sim, está bem – assentiu ela com um tom impaciente –, mas se tivesses de me dar uma nota, qual seria?

			O peito de Jeremy vibrou de riso.

			– És maluca, sabias?

			– Já ouvi dizer. Mas a sério, se me fosses dar uma nota…

			– Definitivamente um Muito Bom.

			Ela ergueu os olhos para os dele.

			– A sério?

			– A sério.

			As suas bochechas ficaram com covinhas.

			– Excelente, até.

			– Boa! – disse ela, levantando o punho no ar. Ele revirou os olhos e abanou a cabeça.

			Melody voltou a deitar a cabeça no peito dele. Se ela se mantivesse perfeitamente imóvel, podia sentir o batimento cardíaco dele a bater-lhe na bochecha.

			Perguntava a si mesma quanto tempo mais ele iria ficar. Os rapazes não costumavam passar a noite depois de um engate, pois não? Mas ele não parecia estar com pressa de se ir embora. Talvez estivesse tão cansado como ela. E ele era tão acolhedor e confortável. Ela não se importava que ele quisesse ficar mais um pouco.

			Aninhou-se contra ele e deixou que os seus olhos se fechassem.


 


			Ainda mal tinha amanhecido quando Melody acordou, arrancada do sono pelo som de Jeremy a mexer-se à procura das suas roupas. Quando abriu os olhos, ele estava curvado, a apanhar as roupas do chão, e ela deixou-se estar a apreciar a vista por um segundo antes de se sentar.

			– Nunca pensei que fosses madrugador.

			Ele virou-se e sorriu-lhe.

			– Não sou, mas há cinco minutos que o meu carro tem o parquímetro expirado e o meu pai ameaçou deserdar-me se eu recebesse mais multas de estacionamento.

			Ele vestiu os calções e pegou na camisa, que estava pendurada nas costas da cadeira da secretária.

			– É uma pena ires embora hoje.

			Ele puxou a camisa para baixo e aproximou-se da cama, empoleirando-se na borda ao lado dela.

			– Olha, Melody…

			– Não faças promessas – pediu ela. – A noite de ontem foi perfeita. Por favor, não a arruínes com mentiras.

			Ele acenou com a cabeça e estendeu a mão para passar o polegar na maçã do rosto dela.

			– O Drew está prestes a formar-se e eu não sei quando é que vou voltar a Boston, ou se vou voltar de todo.

			– Está tudo bem. A sério.

			Estava mesmo. Não que ela não gostasse dele, mas tinha a sua própria vida e ele não se encaixava exatamente nela.

			– Mas se voltar… posso ligar-te?

			Tinham trocado números na noite anterior no bar, mas ela não era suficientemente ingénua para pensar que alguma vez voltaria a ter notícias dele.

			A morder o lábio, assentiu.

			– Mas sem promessas.

			– Sabes, se algum dia fores a LA…

			– Sim, claro.

			Ele deu-lhe aquela inclinação de cabeça – a que a tinha feito apaixonar-se por ele em primeiro lugar.

			– Se alguma vez fores a Los Angeles – continuou ele –, podes ligar-me, se quiseres. E se eu estiver livre, talvez nos possamos ver. De acordo?

			– De acordo.

			Beijou-a uma última vez, lentamente, como se estivesse a saborear o momento.

			– Cuida de ti, MIT.

			Depois, foi-se embora. Para fora da vida dela para sempre.

			Aconchegou-se debaixo dos cobertores e adormeceu com visões das covinhas dele e do seu cabelo estúpido e frouxo na cabeça, não estando ainda pronta para o esquecer.

		


		
			Capítulo 4

			Atualidade

			A seis semanas do final do seu último ano, Melody andava de um lado para o outro no seu apartamento apertado como um animal inquieto no jardim zoológico.

			Era um péssimo apartamento para andar de um lado para o outro: apenas um retângulo com uma cozinha minúscula numa extremidade, uma cama na outra e pouco espaço no meio para um sofá velho – cortesia dos antigos inquilinos – e uma frágil mesa de bistrô da IKEA que também servia de secretária. A situação estava ainda agravada pela desarrumação congénita de Melody. Navegar à volta de todos os livros, peças de computador aleatórias, cestos de roupa suja e sapatos espalhados pelo espaço limitado do chão tornava impossível caminhar de forma satisfatória.

			Após alguns minutos, desistiu e deitou-se no sofá.

			A sua viagem estava oficialmente marcada para a entrevista em Los Angeles na próxima semana. Não havia qualquer razão para continuar a adiar o assunto. Se o ia fazer, tinha de o fazer agora ou admitir que estava a acobardar-se.

			Podia acobardar-se. Não era vergonha nenhuma. Ela não tinha de fazer isto a não ser que quisesse.

			O polegar passou por cima do número nos contactos – um número para o qual nunca tinha telefonado e do qual nunca tinha recebido uma chamada nos três anos em que lá tinha estado guardado, praticamente esquecido.

			Podia acontecer muito em três anos. Tinha acontecido muito.

			Aquilo era uma ideia estúpida.

			Será que era? Ela mastigou o lábio, debatendo-se consigo própria. Qual era a pior coisa que podia acontecer? Ele podia dizer que não. O que seria desconfortável, é certo, mas apenas durante cerca de cinco segundos e depois nunca mais teria de falar com ele. Era uma humilhação a que podia sobreviver.

			Havia também uma boa hipótese de ele não se lembrar dela, o que, mais uma vez, seria embaraçoso, mas não o género de embaraço que é o fim do mundo. Ou ele se lembrava dela ou não. Se não se lembrasse, ela pedia desculpa, apagava o nome dele do telemóvel e seguia com a sua vida. Não perdia grande coisa.

			Ele tinha-lhe dito para lhe ligar se alguma vez fosse a Los Angeles. É verdade que tinha sido na manhã seguinte a uma noite de sexo, por isso havia uma boa hipótese de ele não ter falado a sério.

			Só que… parecia que tinha falado a sério. Talvez ela fosse demasiado ingénua, ou talvez ele fosse melhor a mentir do que a maioria dos homens, mas ela tinha ficado com a impressão de que ele estava à espera que ela telefonasse.

			Sim, quem é que ela estava a enganar? Provavelmente, era só ingénua.

			Por outro lado, ele era literalmente a única pessoa que ela conhecia em Los Angeles, e se ela fosse talvez, possivelmente, mudar-se para lá, contactar com alguém da cidade poderia ser útil.

			Afinal, ela estava a tentar recomeçar a sua vida. Novos começos e não sei que mais. Ela precisava de se abrir à possibilidade de novas relações. Era o que o seu terapeuta lhe tinha dito. Faz novos amigos. Dá-te ao mundo novamente. Segue em frente.

			Isto podia ser um primeiro passo.

			Que se lixe. Ela carregou no botão antes de mudar de ideias. Jeremy atendeu ao segundo toque.

			– Melody?

			Bem, então ele ainda tinha o número dela guardado no telemóvel, o que era um bom sinal. Mas também disse o nome dela como se fosse uma pergunta, o que soou como se não se lembrasse de quem ela era, ou como se não conseguisse acreditar que ela lhe estava a telefonar – o que não foi muito bom.
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